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ÁRVORES NA PASTAGEM NÃO COMPROMETEM A PRODUÇÃO DE FORRAGEM
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Contribuição para a sociedade: A integração pecuária-floresta visa a harmonia entre ambos sistemas mutuamente, proporcionando qualidade ao solo e forrageiras e bem-estar aos animais, resultando em uma produção sustentável. Porém, árvores podem ocupar áreas da pastagem e, podem dificultar a adoção do sistema. Este trabalho objetivou estimar a produção da massa forrageira por hectare em 18 piquetes com 2500m² cada, desprovidos de árvores ou com 5 ou 10% da área de pastagem com núcleos arbóreos com espécies diversas. Foram realizadas coletas no entorno e internúcleos para a avaliação de produção. Mesmo com menor área útil para crescimento, a produção de massa verde (3922,3 kg/ha) e massa seca (1233,3 kg/ha) mantiveram iguais nas áreas avaliadas. Esses resultados demonstram que produtores podem adotar sistemas a base de pasto com árvores na pastagem sem prejudicar a produção de massa de pasto e, oferecendo também conforto aos animais, e prover serviços ecossistêmicos. 
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Introdução: O sistema silvipastoril consiste na integração de pastagens e árvores na mesma área, que buscam oferecer, para as forragens e os animais, condições favoráveis para que expressam seu máximo potencial produtivo, além da importância na captação de carbono na vida da microbiota do solo. Os núcleos arbóreos (múltiplas árvores no formato de bosque) visam diversos benefícios ao meio onde são inseridos, como restauração de áreas florestais, benefícios físicos, químicos e biológicos ao solo (BATTISTI et al., 2018). No entanto, muitas vezes, os produtores têm ressalvas em implantar árvores na pastagem, talvez, pela disputa com área de pasto e por entender que a radiação solar, a qual tem papel direto no crescimento da forragens, é afetada pelo sombreamento das árvores (BOSI et al., 2014). Dessa forma, o presente trabalho objetiva avaliar a quantidade de massa produzida na área útil de pasto, em piquetes desprovidos de árvores e com 5 ou 10% da área ocupada por núcleos arbóreos. 

Material e métodos: A pesquisa foi realizada no biotério de bovinos da Universidade Federal de Santa Catarina, Florianópolis em uma área sob manejo de Pastoreio Racional Voisin no período de agosto de 2021 a maio de 2022. Na área de pasto naturalizado, as principais espécies identificadas são Andropogon lateralis Nees, Axonopus affinis Chase, Axonopus obtusifolius Raddi eIschaemum minus J. Presl da família Poaceae; Eleocharis maculosa (Vahl) Roem. & Schult, Rhynchospora holoschoenoides Heiter, Rhynchospora tenuis Link da família Cyperaceae; Juncus tenuis Willd. da família Juncaceae; Desmodium adscendens (Sw.) DC. e Desmodium incanum DC. da família Fabaceae. Para a pesquisa foram estabelecidos 3 tratamentos, com 6 piquetes (2500m2 cada) para cada tratamento: 1) piquetes sem árvores (PSA), 2) piquetes com 5% da área com núcleos arbóreos (SSPnu5) e 3) piquetes com 10% da área com núcleos (SSPnu10), representados na (figura 1). Os núcleos arbóreos foram implantados em 2018 com uma diversa flora, entre elas, tucaneira (Citharexylum myrianthum), ingá (Ingá sessilis), bananeiras (musa paradisiaca), guandú (Cajanus cajam), capim elefante (Penisetum purpureum), ocupando, cada um, 25m² sendo 5 núcleos por ha no SSPnu5 e 10 núcleos por ha no SSPnu10 (Tabela 1). As coletas de forragem foram realizadas no entorno dos núcleos (2,5m de distância ao redor dos núcleos) e internúcleo (5m de distância dos núcleos), no momento de pré pastoreio, determinado pelo ponto ótimo (PINHEIRO MACHADO FILHO et al., 2021). Ao todo foram avaliados 5 ciclos de ocupação no período avaliado com média de intervalo entre ocupações de 50,4 dias.  As amostras coletadas foram pesadas secas para a estimativa de produção de massa verde (MV) e seca (MS) por hectare.
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Resultados e discussões: Conforme podemos observar  na tabela 2, a média da produção de matéria verde acumulada durante o período médio de descanso (50,4 dias) de todos tratamentos, a produção do tratamento PSA foi de 4.044 kg MV.HA-1 com intervalo de confiança de 3.415 a 4.672 kg MV.HA-1, já para o tratamento SSP5 a produção foi de 3.756 kg MV/HA-1 com intervalo de 3.065 a 4.447 kg MV.HA-1 e o SSP10 resultou em 3.967 kg MV.HA-1 com intervalo de confiança de 3.273 a 4.662 kg MV.HA-1. Dessa forma, esses valores não apresentaram diferença significativa em relação a sua produção de massa verde. Já a produção acomulada de matéria seca durante o período de descanso no tratamento PSA foi de 1.273 kg MS.HA-1 com intervalo de confiança de 1.047 a 1.499 kg MS.HA-1, no tratamento SSPnu5 obtivemos 1.235 kg MS.HA-1 com intervalo de 988 a 1.482 kg MS.HA-1 e no tratamento SPPnu10 uma produção média de matéria seca acumulada de 1.192 kg MS.HA-1 com intervalo de 947 a 1.438 kg MS.HA-1, que da mesma forma que produção de massa verde não obteve diferenças significativas em sua produção.





Tabela 2 - Produção de matéria verde (MV) e matéria seca (MS) por hectare dos tratamentos Pastagem Sem Árvore (PSA), Sistema Silvipastoril 5% (SSPnu5) e Sistema Silvipastoril 10% (SSPnu10).
	VARIÁVEIS 
	PSA 
	SSPnu5 
	SSPnu10 
	Erro Padrão 
	P 

	MV.HA-1 
	4.044 
	3.756 
	3.967 
	332 
	0,80 

	Intervalo de Confiança 
	3.415-4.672 
	3.065-4.447 
	    3.273-4.662 
	 
	 

	MS.HA-1 
	1.273 
	1.235 
	1.192 
	118 
	0,87 

	Intervalo de Confiança 
	1.047-1.499 
	988-1.482 
	947-1.438 
	 
	 


Silva, et al. (2020) no município de Santa Rosa do Sul, região sul do Brasil, com predominância em seu sistema das gramíneas Axonopus catharinensis e Hemarthria altíssima pastejadas sob o sistema de Voisin e com piquetes 10% por ha compostos por núcleos arbóreos também não resultaram em diferença tanto em produção de MV.HA-1 quanto MS.HA-1, mesmo com a dominância de apenas 2 espécies de forrageiras. 

Conclusão: Conclui-se que, a presença de árvores na forma de núcleos arbóreos em piquetes na densidade de 5% e 10 % da área não interfere não reduz a produção de massa na pastagem.
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